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Serenamente   h = 56-69
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1. De um a ou - tro pó - lo, Da Chi-na ao Pa - na - má,
2. De Deus as ma - ra - vi - lhas Que ve - mos ao pas - sar,
3. E nós que co - nhe - ce - mos A cla - ra luz de Deus
4. Seu no-me é pro - cla - ma - do A to - da a ge - ra - ção
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Do a - fri - ca - no so - lo A - té o Ca - na - dá,
Por ter - ras e por i - lhas E pe - lo ar-gên - teo mar,
Nas tre - vas dei - xa - re - mos Os ou - tros fi - lhos seus?
E ao mais a - fas - ta - do Da - rá a sal - va - ção.

Letra:  Reginald Heber, 1783–1826
Música:  Lowell Mason, 1792–1872

Doutrina e Convênios 133:7–8, 37–38
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Por va - les e por ser - ras, Pre - gan-do o Sal - va - dor.
Pro - fes - sam fal - sas cren - ças, A - do - ram deu - ses vãos.
Que por Je - sus go - za - mos E - ter - na sal - va - ção.
Te - rá as - sim a vi - da Que pro - ma - nou da cruz.
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Por mui lon - gín -quas ter - ras Nós va - mos sem te - mor,
São tan - tas, são i - men - sas! Mas, ce - gos, os pa - gãos
Sem mais de - mo - ra va - mos Fa - lar - lhes do per - dão;
A ter-ra, en -tão ren - di - da Ao no - me de Je - sus,




